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Pragas de traça que mata batata 
ameaça Portugal 

 
Data: 16/04/2018 
 
Disponível em: https://www.jn.pt/nacional/interior/praga-de-traca-que-
mata-batata-ameaca-portugal-9261913.html 
 

 
 

Está a 60 km do Minho foco de inseto que já atinge 33 municípios na 
Galiza. 
Uma praga da traça da Guatemala que destrói a batata está às portas 
de Portugal, depois de já se ter espalhado de forma imparável pela 
Galiza. O último foco deste inseto foi identificado no município de 
Ourense, apenas a 60 quilómetros do Minho. As autoridades galegas 
têm-se mostrado incapazes de controlar o inseto, que facilmente 
percorre longas distâncias, graças a carregamentos daquele tubérculo e 
até da própria semente. 
Os estragos junto dos produtores de batata são já de tal forma avultados 
que o Governo autónomo da região vizinha - a Xunta da Galicia - 
avançou no último fim de semana com um decreto que estabelece 
regras para novas indemnizações, depois de ter ajudado 1323 
agricultores nos últimos meses. 
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Refira-se que os tratamentos de extermínio levados a cabo pelas 
autoridades sanitárias estão longe de parar a praga. De forma a impedir 
a saída da traça das áreas atingidas, foram destruídas mais de 400 
toneladas de batatas. 
Segundo Victor Novo, chefe do Serviço de Saúde e Produção Vegetal 
da Xunta de Galicia, em declarações ao jornal espanhol "El País", "há 
motivos para preocupação", tendo em conta que a Galiza é uma grande 
produtora de batata. "Com este cenário, devemos ter medo", frisou. 
Desde 1999 que as ilhas espanholas das Canárias, e mais 
recentemente as Astúrias, reportavam a existência da traça da 
Guatemala - uma larva que se desenvolve dentro da batata, destruindo 
todo o seu miolo. À Galiza terá chegado durante o ano de 2015, tendo-
se tornado imparável. 
 
 

Batata GM pode ajudar a reduzir o uso 
de pesticidas em até 90%, mostra 

estudos 
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Uma variedade de batata geneticamente modificada para resistir à 
podridão da batata pode ajudar a reduzir o uso de fungicidas químicos 
em até 90%, de acordo com um novo estudo - reduzindo drasticamente 
o impacto ambiental da produção de batatas. 
 



03/2018 

A queima da batata, causada por um fungo chamado Phytophthora 
infestans , pode destruir rapidamente as plantações de batata e é um 
dos maiores problemas na produção de batatas. Os produtores podem 
acabar pulverizando fungicidas tantas vezes quanto semanalmente para 
evitar isso. 
Isso obviamente não é a melhor coisa para o meio ambiente, então os 
pesquisadores têm buscado outra solução. 
Trabalhando juntos, cientistas da Wageningen University & Research e 
Teagasc, a Autoridade Irlandesa de Agricultura e Desenvolvimento de 
Alimentos, desenvolveram uma abordagem dupla: uma batata 
geneticamente modificada, juntamente com uma nova estratégia de 
controle de pragas, que combinam colheitas saudáveis com uso mínimo 
de fungicida. . 
A pesquisa começa com uma abordagem baseada no Manejo Integrado 
de Pragas que eles chamam de IPM 2.0. Além de cultivar batatas 
resistentes à ferrugem, envolve o monitoramento ativo da população de 
pat·genos e uma estrat®gia de ñn«o pulverize a menos queò o uso de 
fungicida. 
Esta estratégia significa que os agricultores não aplicam fungicidas, a 
menos que uma variedade de batata resistente esteja em risco de 
infecção por um patógeno que tenha se adaptado à resistência da 
batata. 
A equipe testou sua estratégia ao longo de três anos na Irlanda e na 
Holanda, dois países proeminentes de cultivo de batatas, usando três 
tipos de batatas. 
O primeiro foi uma variedade de Désirée que é suscetível à ferrugem. A 
segunda foi uma variedade naturalmente resistente à ferrugem chamada 
Sarpo Mira. 
A terceira variedade foi Désirée novamente, mas foi modificada com um 
gene altamente resistente de uma variedade de batata silvestre usando 
um processo chamado cisgenesis - onde os genes são transferidos 
artificialmente entre organismos intimamente relacionados que poderiam 
ser criados convencionalmente. 
Isso permite que a modificação seja realizada muito mais rapidamente. 
"A cisgenesia permite o enriquecimento das variedades de batata 
existentes em apenas três anos, em comparação com os programas 
atuais de melhoramento de batatas que exigem 10 anos ou mais para 
produzir uma nova variedade"  , explicou a Universidade de Wageningen 
em um comunicado à imprensa . 
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"Além de acelerar o processo de criação, a cisgenesia é mais precisa do 
que os métodos convencionais de cruzamento e seleção". 
 

 
 
As três variedades de batata foram cultivadas usando dois métodos: 
prática comum, envolvendo pulverizações semanais de fungicidas; e o 
novo método IPM 2.0. Um terceiro método de cada variedade também 
foi cultivado sem fungicidas - como controle. 
Mesmo na variedade suscetível Désirée, o método resultou em uma 
redução de 15% no uso de fungicidas, descobriram os pesquisadores. 
Mas nas variedades Sarpo Mira e Désirée, geneticamente modificadas, 
o método IPM 2.0 resultou em uma redução consistente de fungicida de 
80 a 90%. 
E, com base no Environmental Yardstick for Pesticides , reconhecido 
internacionalmente , que mede o efeito dos pesticidas na água e na vida 
do solo, bem como nas águas subterrâneas, isso resultou em uma 
redução significativa no impacto ambiental. 
Sob a prática comum, a agricultura de batata Désirée acumula uma 
média de 700 pontos de impacto ambiental. Usando os métodos IPM 
2.0, as batatas suscetíveis Désirée só conseguiram 400 pontos. 
Mas as batatas Sarpo Mira e Désirée resistentes foram ainda mais 
impactantes. Ambas as culturas cultivadas com o IPM 2.0 apenas 
recolheram cerca de 40 pontos cada. 
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"Os benefícios completos da estratégia de controle do IPM2.0 só podem 
ser aproveitados quando implantados com pilhas funcionais de genes 
R", escreveram os pesquisadores em seu artigo . 
"A este respeito, a cisgenesis é uma ferramenta essencial para acelerar 
o processo de reprodução em culturas difíceis de cultivar, como a 
batata, permitindo o uso otimizado de IPM em linha com a diretiva da UE 
sobre o uso sustentável de pesticidas. Em última análise, isso 
beneficiaria o agricultor, o meio ambiente e o consumidor ". 
 

Especialistas holandeses ajudam a 
Indonésia a lidar com pragas de 

batata 
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O cultivo de batatas nas terras altas da Indonésia é atormentado por 
uma série de pragas, incluindo os nematoides do cisto da batata e 
Phytophthora infestans.  
Especialistas holandeses ajudam seus colegas indonésios a encontrar a 
abordagem correta para controlar essas pragas de batata.  
Nematoides de cisto de batata (PCN)  
 



03/2018 

Os nematoides de cisto de batata (Globodera Rostochiensis 
[Wollenweber] Behrens) são os nematoides mais destrutivos em todo o 
mundo (Marks & Rojancovski, 1998; Hodda & Cook, 2009).  
Globodera Rostochiensis é uma espécie amplamente distribuída em 
regiões tropicais e subtropicais do mundo. À medida que a distribuição 
de sementes se expande, a distribuição da Globodera Rostochiensis 
também se expandiu até a Indonésia. 
Na Indonésia, a Globodera Rostochiensis foi identificada pela primeira 
vez na área de cultivo de batata em Batu, província de Java Oriental, em 
março de 2003 (Indarti et al., 2004).  
Treinamento Detecção e Identificação de Nemátodos de Cistos de 
Batata  
A fim de estudar melhor, impedir e conquistar a disseminação dos PCN, 
a Agência de Quarentena Agrícola (AQA) do Ministério da Agricultura da 
Indonésia, através do Departamento de Agricultura da Embaixada da 
Holanda em Jacarta, colabora com a Governo neerlandês (NVWA e 
NAK) para realizar um treinamento específico sobre detecção e 
identificação de nematoides de cistos de batata.  
Isso faz parte do quadro ñ Controle do Nematoide do Cisto da Batata 
(PCN) e Phytophthora para Desenvolver o Crescimento Sustentável do 
Setor da Batata na Indon®sia ò. 
O treinamento ocorreu em duas cidades da Província de Java Oriental 
na Indonésia, Batu e Surabaya em 30 de abril de 2018 - 04 de maio de 
2018. 
 

 

Participantes do evento 
Recomendações  
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Especialistas em nematologia da Holanda, Sr. Jan Luimes (NAK), Sr. 
Mario van Sabben e Sr. Jos van Meggelen (NVWA) aconselharam sobre 
medidas para controlar o nemátodo de cisto de batata e Phytophthora 
no setor de batata na Indonésia.  
 
Medidas recomendadas incluem:  
 

¶ Boa gestão fitossanitária (incluindo conhecimento de 
especialistas) 

¶ Rotação de colheitas 

¶ Introdução de novas variedades de batata resistentes aos 
nematoides de cisto de batata (PCN) e Phytophthora. 

 
A introdução de novas variedades de batatas de semente holandesas 
com resistência aos PCN na Indonésia contribuirá grandemente para o 
controlo dos desafios da NCP na Indonésia.  
Essas abordagens serão discutidas mais a fundo, a fim de estabelecer, 
essencialmente, as regulamentações nacionais de controle e / ou 
informar os atores privados da agricultura para que controlem as pragas 
indicadas de propagação. 
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Nenhum liberibacter (patógeno de 
zebra chip) encontrado em psilídeos 

de batata na Austrália Ocidental 
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Disponível em: https://www.potatopro.com/news/2018/no-liberibacter-
zebra-chip-pathogen-found-potato-psyllids-western-australia 

 

 

É assim que o Patógeno Zebra Chip (Candidatus Liberibacter 
solanacearum) - transmitido por psilídeos de batata (tomate) 

(Bactericera cockerelli) - afeta a aparência das fatias de batata frita.  
(Cortesia: Governo da Austrália Ocidental) 

 
Na Austrália Ocidental, o Departamento de Indústrias Primárias e 
Desenvolvimento Regional encaminhou vigilância de outono para o 
psilídeo de batata de tomate (TPP), sem detecções de uma bactéria 
vegetal prejudicial associada à praga.  
O diretor do Departamento A / Horticultura, Rohan Prince, disse que a 
conclusão da terceira rodada de vigilância na Austrália Ocidental foi 
marcante desde que o inseto foi detectado em Perth em fevereiro do 
ano passado.  
O Psyllid de batata é um pequeno inseto sugador de seiva que afeta 
uma variedade de plantas, incluindo tomate, batata, capsicum, pimenta, 
berinjela e tamarilho.  
 



03/2018 

A detecção do Psyllídeo de Batata teve impacto no comércio de uma 
série de plantas hospedeiras e produziu para outros estados, em 
particular batatas que foram incapazes de entrar nestes mercados. 
 

 
Adultos e ninfas de batata de tomate psilídeo na parte inferior de uma 

folha de tomate  
(Cortesia: Governo da Austrália Ocidental). 

 
Isso se deve a preocupações com o status da bactéria planta danificada 
Candidatus Liberibacter solanacearum (CLso), que pode estar 
associada a essa praga em outras partes do mundo.  
Rohan Prince, Diretor Departamento de Agricultura e Alimentos / 
Horticultura do governo da Austrália Ocidental:  
ñO centro das atividades de vigil©ncia tem testado o TPP para confirmar 
se o CLso est§ presente.ò  
ñTestamos mais de 10.000 psil²deos sem detectar as bact®rias.ò  
ñIsso nos d§ um alto n²vel de confiana de que o CLso não está 
presente na Austrália Ocidental. e apresentaremos esses resultados a 
outros Estados por meio do Comitê Consultivo sobre Pragas de Plantas 
Emergenciais ò.ñ  
O departamento continua a trabalhar prioritariamente com o governo e 
os parceiros do setor para auxiliar o processo de avaliação e 
reconhecimento da prova de aus°ncia da CLso. ò 
A vigilância foi realizada como parte do Plano de Transição para a 
Gestão, acordado nacionalmente, e teve como alvo populações 
conhecidas de TPP em toda a área metropolitana de Perth e arredores.  
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Prince disse que a comunidade da Austrália Ocidental se reuniu mais 
uma vez para apoiar os esforços de vigilância com 430 moradores 
hospedando armadilhas pegajosas em seus jardins durante o outono 
para ajudar a capturar o TPP e atingir as metas de vigilância.  
 
Rohan Prince:  
ñGostar²amos de agradecer a todos que participaram da vigil©ncia da 
TPP por seu apoio a nossas valiosas ind¼strias de horticultura.ò 
 

Amostragem de esporos pode alertar 
os produtores de batata de Idaho mais 

rápido da ameaça Late Blight 

 
Data: 31/05/2018 
 
Disponível em: https://www.potatopro.com/news/2018/spore-sampling-
may-alert-idaho-potato-growers-faster-late-blight-threat 
 

 
 

James Woodhall e sua equipe colocaram 14 amostradores de 
esporos em plantações de batatas no Vale do Rio Snake, em Idaho. 

 
Os produtores de batata em Idaho terão agora a oportunidade de 
aprender sobre a presença de patógenos fúngicos prejudiciais muito 
antes, graças aos esforços da equipe de pesquisa da Universidade de 
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Idaho. A equipe de pesquisa, liderada por James Woodhall, colocou 14 
amostradores de esporos em plantações de batata no Vale do Rio 
Snake.  
Os testes estão em andamento há algum tempo, e os primeiros 
resultados "oficiais" começarão a partir desta semana, a tempo para a 
temporada de batata.  
 
James Woodhall:  
ñOs amostradores de esporos coletam amostras de ar durante 24 horas 
por um per²odo de sete dias.ò  
ñEles s«o projetados para detectar a presena de pat·genos f¼ngicos, 
como ferrugem da batata, mancha marrom, mofo branco e mofo 
cinzento. Temos feito testes que foram bem-sucedidos e, a partir desta 
semana, comearemos a coletar os resultados. ò  
ñ O projeto ser§ executado at® o final da temporada de batata de Idaho 
em setembro. ò 

 
 

Amostradores de esporos 
 

Resultados significativamente mais rápidos 
 
Amostradores do Spore existem há muito tempo. No entanto, a 
diferença com os amostradores de Woodhall é que eles têm a 
capacidade de coletar, avaliar e relatar a qualidade do ar em uma taxa 
muito mais rápida em comparação com a tecnologia existente.  
 
James Woodhall:  


